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SINOPSE 
O exper imento foi conduzido com o obj e tivo de medir a 
produção comparativa de 
geito (Sorghum vulgar a 
cinco variedades ou hibridos de 80rgo 
Pers), em dois níveis de f ertilid ade 
forra -
(com e 
sem aduba~ão) na r eg ião de Cruz das Almas - Bah i a . As variedades e 
hibridos estudados foram: Pioneer 931, Pioneer 98B, Sordan NK , AF3 e 
Sart. 
Usou-s e o delineamento expe rim e ntal de parcelas subdi-
vididas co m quatro repetições , sendo que as varied ades ou hí brido s 
de sorgo çonstituiram as pa rcelas principais e os tratamentos "aduba-
do" e "não adubado" as subparcelas, que possuiam 7, 2m2 de ~rea Gtil. 
são apresentados OS dados de produção de matéria sec a em do i s c ort es 
efetuados no "ponto de ensilcigem" do sorgo. 
O híbrido Pioneer 931 e a vari edade Sart alcançaram as 
maiores produções. Tod as as var iedad es e híbridos de 80 rgo testados 
obtiveram as produções mais e l e vadas no tr atamen to "adubado ". 
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INTRODUÇÃO 
monte, 
t <J gens 
As regiões pecuárias do Nordeste estão , comu-
sujoitas a déficits do produção de· forragem de suas pa~ 
no s per{odos das sêcas estacionais. Como alternativas 
empregadas , v i sando prover forragem pa ra ·os cita dos 
de escassez, tem-so foito uso de s ilagem. 
r per~odos 
Entre as espécies utilizadas para confecção 
de silagem, tem-se dado preforência 210 emprego do sorgo . Isto 
porque , esta espécie , do ponto de vista forr <Jgeiro , a presenta 
. . -v a r~as vantagens em relaçao ao milho, principa lmente · n<Js regi -
ões meis sêcas , devido à s ua menor exigência em água . 
CARNEIRO et aUi (1) , sob condições de cam-
po , r ealiza ram ensa io s com a finalidade de obs orv Br o comport~ 
mento e produção de h{bridos e variodades de sorgo forreçeiro 
(Sorghum vulgare Pers . ) . Num dos onsa ios comp e tiram variedades 
n<Jcio~ais, h{bridos estrange iro s e a melhor varieda de local de 
milho. As va riedades n<J cionais, La vrenee, Fartura e Santa Elisa 
alcança ram produçoos de matéria sêca da ordem de 14 ,7 ; 13,6 e 
12,9 t/ha respectivamente, quando cortados no " ponto de ensilel-
gem", isto é, na época em que os grãos apresenta vam a consiste.!:). 
cia "duro- cerosa" . Os h{bridos estrangeiros , Pioneer 93 1,OK FS 
22, NK 300 e ~JK 320 a tingiram , resp6ctivamonte , as seguintes p~ 
duções: 12 , 0; 10, 9; 10,1 e 10,1 t/ha, que embora infer iores 
não diferiram estatisticamente das produções obtidas pelas va-
riedades nacionais . Já a produção de matéri a sêca da va ri e dade 
de milho testada, I PEACS Sintético , foi significativamente ma is 
baixa que qualquer uma das va riedades ou h{bridos de sorgo . PE 
OREIRA (2) , em trabalho de competição de variedades de sorgo 
forrageiro, 
t/ha, Funks 
_ 36 , 82t/ha 
80DISCO(3) 
apresenta os seguint es r esultados : Funks 77 FI~~ , u, 
78 F: 52 , 61 t/h~ Funks 92 F: 68 , 85 t/ha e Trudan: 
de matéria sêca em três cortes. RODRIGUES-C~QUEL e 
compararam , qu a nto ao rendimento e composição 
, 
quJ.-
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mica , oi to cultiva res e híbridos de s orgo forrage iro , t e ndo o~ 
tido , - após c in co cortes , os seguint es va lore s médios por cor-
te : T . T. Y i e 1 d r·, El r k e r : 18 3 4 k g/ ha e 8 , 9% ; C r i o 11 o 1: 2 , 019 k g/ 
hEl e 8 , 8 4%; T . E. Milk Marker; 2200 kg/ha e 9 , 57%; Extracion 2340 
1958 kg/h El G 1 0 , 7 ~~ e Trudon: 3 . 134 kg/ha e 7 , 62% de matéria sê 
, 
ca e prote 1na brut a , respec t ivam ente, 
o sorgo for r ageiro , a exemplo do qu e acon t ece 
. 
com a maior i a das pla ntas forr El geiras , r os ponde muito bem a 
a du ba ção qu í mica . Tra bEl lho s r ea liza dos na Nicara gua , por ZELA 
YA e BAREA (4) , mo s tr a r a m que tEl nto o rendimento da mat6 ri a s e 
, , -
ca como o t eo r de prot e 1na bruta aumenta va m El med1da qu e se . q 
l evava os ní ve i s de a dubação nitrog enada . Os El utor es obtiv eram 
a um entos cr es c entes na maté ria sêca e pro t e ína br ut a a té o ní-
ve l de 291 kg/ha de N, t en do obse rvado de cré s cimo de produção 
com n í ve i s de ad utação s upe rior es a es t e . 
O p r es ente tra bal ho t eve como objet i vo pr inc~ 
paI seleciona r vari edade s e/o u hí bridos de so rg o forr ag eiro 
ma i s promissores pa ra a r eg ião , visa ndo seu uso pa r a a conf o8-
ção de silagem . 
MATERIA L E M(T OD OS 
O pr esente tra ba lho experime nta l f o i conduzi-
do em pa rc e l as a-campo , em ár ea 9a sed e do I PEA L/EMBRAPA , Cruz 
, , \ , 
das Almas , Ba hi a . A anali s e qU1mica do s olo da a r ea e xp e rim en-
t a l e fetuad a pulo La bora tório de Análi ses de So l o do IPEAL 
revelou os seguint es r esulta do s : 6 ppm de -P; 1,3 e . mg de Ca + 
Mgj 0,8 e . mg/ l OO ml tfsa e pH igual a 5 , 0 . 
O del in eame nt o expe ri me nta l empregado foi o 
de parce l a s subdi vid i das , com quat ro r epetiçõ es . As vari p,rl~rlp,s 
e hí bridos de so rgo const i tu i r am as parcelas principais , que 
mediam 4 , Om x 8 , Om , ficando os tratame ntos f a dub a do " e "não a 
dubado" nas s ubp a rc e l as , que mediam 4 , Om x 4 , Om e possuiam uma 
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, u' t'l d 7 2 2 , . . a r ea ~ e , m • As va ri edades e h~ br~dos de so r go f o rrrage~ 
ro · usados f o r am : Sa rt , Pioneer 931 , Pionner 988 , AF3 e Sordan 
NK . As s ubpa rc elas do tr a t a mento " ad ub ado" r e cebe r a m, 45 dias 
a nt es da semEadura , uma ad uba ção em c ober tura com 100 kg/ha de 
P205 sob a forma de s up e r fosfato triplo . Um mês a pós a sem eadu-
, 
r a e apos o l º corte , as s ubpa rc e l as do tr a t ame nt o "adubado" re 
ceberam 20 kg de N, sob a forma de Uréia . 
A semead ura da s va ri e dades e h{bridos de sor -
go foi e fetuada no di a 23 . 01 . 74 , sendo qu e o espa ça mento ado t a -
do foi de 0 , 80m entre as linhas. Por ocasião da semeadura uti 
lizou- se u ' a maior densida de de sementes t endo sido de ixadas a 
pó s o desbas te, cêrca de 25 plantas por metro linear . 
Foram e f et uados do is cortes pa r a a va liação da 
pr odução de matéria sêca . Os cort es e ram f e itos t oda ve z que 
uma· das va ri edades ou h{ br idos at ingis se a f ase de "g rão l e it o-
so". Nessa ocasião se f a zia o cort e de t od a s a s va r i edades . 
RESU LTADOS E DI SC USSÃO 
No Quadro 1 encontram- se a s produções de maté 
ria sêca da s va ri edades e h{ brid os de sorgo forr age iro . Em bora 
a aná l is e de va riâ nc i a nã o t enha evid enciado diferenças estatis 
ticamente significativas pa r a o tra t a mento va ri edades , houv e al 
gumas t endências nas pro d uçõ es de matéria sêca das va riedades e 
hibridos d o sorgo t os t ados (Qu ad ro 2) . Assim , ob se rva - 50 ( Qu~ 
dro 1) qu e a ma i or produção de matéria sêca f o i obt ida pe l o h{ 
brido Pi oneer 931 , vindo a · seguir Sart , So r da n ~lK , AF 3 e por úl 
timo o h{ brido Pion ee r 93 8 . As produções aq ui r ef e ri das ( Quad ro 
1) para as vari edades e hibridos es tuda dos podem s e r conside ra 
das ba ixas, s e compa ra das c om aq ue l as a lcançadas em experime n-
to realiza do no Rio de Janeiro por CARNEIRO et alii (1) . 
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Qun DRO 1 - P r o duç~ 8 s m ~di a s de ma t &ria s e c a (t/ha) d e 5 varie 
do dEs ' e hí b rido s d e sorgo f\lrrgg a iro . com e sem adu 
bo çao , Cruz das Al ma s , 1974 
Vori e dades I\ du bo do Não adubado f1~dias 
híbrid os ou 
Pioneer 931 7,2 6 , 4 6 , 8 
Sar t 7,6 5 , 4 6 , 5 
Sordan NK 8 , 0 4,0 6,0 
AF-3 7 , 4 3 , 8 5 , 6 
P i onee r 98 8 6 , 0 4 , 6 5 , 3 
Médi a da s 7 , 2 4 , 8 b Vari a dades a 
* M~dia s na s linhas, s e9u i das de l e tras di s tintas,' 
significa tivam ent e (nlv e l d e 1%, t este d e Tu k e y) . 
na s culunas , se guida s da me s ma letra , não dif a r e m 
c ativo me n te antr e si . 
QUADRO 2 - I\ n~li se da var i 3 ncia 
Causas d o Va r i a çe o G. L. S . Q. Q. M. F 
Total 39 204,33 
810cos 3 11,13 3 ,71 • 
Vari e dad e s (V) 4 13,18 3 , 30 • 
Rasíduo (s) 12 73,69 6 , 1 4 
Parcelas 1 9 98 , 00 
a 
a 
a 
a 
a 
di f erem 
Médias 
s i gnifi 
'-' 
• • 
• • 
Adubação (1\ ) 1 58,08 58 , 00 26 ,52 ** 
Int e r ação V x A 4 15 , 39 3 , 85 1,76n/s 
Res í duo (b) 1 5 32,86 2, 19 
** S igni f icativo ao nível de 1% de prob a bi li dode . 
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Atribui-se as baixas produçoes de matéria se 
ca alcançadas no pr esente trabalho experimental a várias cau-
sas. Entre os .a sp ectos, que deverão ter tido maior influência, 
pode citar-se: época e densidade de s emeadur a inade quadas, bem 
como o int onso ataque de Helminthosporium sp e Curvularia sp 
ocorrido e que deve ter baixado sensivelmente a 
produtiva dos sorgos t estados. 
A análise da va riância (Quadro 2) 
capac idade 
rev e lou 
significância para adubação, nã o tendo, no entan to, most r ado 
significância para a int e ração adubação x variedades . Conforme 
pode ser visto-no Quadro 1, o tr a tament o adubado f oi superior 
ao não adubado. Mesmo não t ondo hav ido significância para a i~ 
teração variedades x adubação, verificou-se que, para todas as 
variedades e híbridos, os produç~es de maté ria seca do trata-
mento "adubaGJ " fora m superiores ~s do tratament o "não aduba _ 
do" (Quad ro l)oqu e aliás e r a esperado , poi s sabe-se qu e o sor 
go r esponde muit o bem a ad ubação , principalm ente nitro genada, 
conforme comprovam os trabalhos de ZELAVA & 8AREA (4) 
CONCLUSÕES 
Para as condições em que o traba lho foi rea 
lizado conclui-se que: 
a - Houve uma t endência do híbrido Pioneer ' 
931 e da va riedade Sart serem ma is pro dutivas que as 
tra t a mentos 
demais 
b - Ve rificaram-se 
dução de matéria seca dos variedades 
sensív e is a ume ntos de pr2 
, - -e h1br1 dos com a adubaça~ 
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